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RESUMO 

A inclusão escolar tornou-se um tema central nas discussões educacionais nas últimas décadas, 

impulsionada por legislações e políticas públicas que asseguram o direito universal à educação. No 

entanto, a efetivação desse processo enfrenta desafios significativos, especialmente no cotidiano da 

sala de aula. Este artigo analisa os principais obstáculos relacionados à formação docente, à 

infraestrutura escolar e às atitudes sociais, bem como as práticas exitosas que promovem a inclusão. 

Conclui-se que a construção de uma cultura escolar inclusiva exige esforço coletivo, planejamento 

pedagógico e comprometimento ético de toda a comunidade escolar. 

 

Palavras-chave: Inclusão Escolar. Diversidade. Formação Docente. Sala de Aula. Educação Inclusiva. 

 

ABSTRACT 

School inclusion has become a central topic in educational discussions in recent decades, driven by 

legislation and public policies that ensure the universal right to education. However, implementing this 

process faces significant challenges, especially in the classroom. This article analyzes the main 

obstacles related to teacher training, school infrastructure, and social attitudes, as well as successful 

practices that promote inclusion. It concludes that building an inclusive school culture requires 

collective effort, pedagogical planning, and ethical commitment from the entire school community. 

 

Keywords: School Inclusion. Diversity. Teacher Training. Classroom. Inclusive Education. 

 

RESUMEN 

La inclusión escolar gira en torno a un tema central en las discusiones educativas de las últimas 

décadas, impulsado por legislaciones y políticas públicas que aseguran el derecho universal a la 

educación. Sin embargo, la eficacia de este proceso enfrenta desafíos significativos, especialmente no 

cotidiano da sala de aula. Este artículo analiza los principales obstáculos relacionados con la formación 

docente, la infraestructura escolar y las actitudes sociales, como prácticas exitosas que promueven la 

inclusión. En conclusión, la construcción de una cultura escolar inclusiva exige un esfuerzo colectivo, 

un planeamiento pedagógico y un compromiso ético de toda la comunidad escolar. 

 

Palabras-clave: Inclusión Escolar. Diversidad. Formación Docente. Sala de Aula. Educación 

Inclusiva.  
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1 INTRODUÇÃO 

A inclusão escolar tem se consolidado, nas últimas décadas, como um dos temas mais 

relevantes no campo educacional, refletindo mudanças sociais, políticas e jurídicas que buscam 

assegurar o direito à educação de forma universal (De Souza, 2015). Trata-se de um processo que 

ultrapassa o simples acesso à escola, englobando a permanência, a participação e a aprendizagem de 

todos os estudantes, independentemente de suas condições físicas, cognitivas, sociais ou culturais 

(Mantoan, 2003).  

Historicamente, a educação de pessoas com deficiência no Brasil era marcada pela segregação. 

Até a década de 1990, essas crianças e adolescentes frequentavam instituições especializadas, 

separadas do ensino regular, o que limitava suas oportunidades de interação social e desenvolvimento 

acadêmico (Garcia; Diniz; Martins, 2016). Com a Declaração de Salamanca (1994) e o avanço das 

políticas públicas, a inclusão passou a ser considerada um princípio fundamental, orientando práticas 

educativas que buscam garantir igualdade de oportunidades e respeito à diversidade (Sassaki, 2005).  

No contexto legal brasileiro, a Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988) estabelece a 

educação como direito de todos e dever do Estado, garantindo igualdade de condições para acesso e 

permanência na escola. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei nº 9.394/1996 

(Brasil, 1996) e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146/2015, (Brasil, 

2015) reforçam a obrigatoriedade de oferta de educação inclusiva em escolas regulares, destacando a 

necessidade de adaptação curricular, recursos pedagógicos e apoio especializado (Dias, 2024; Zanata, 

2016). 

Esses marcos legais constituem bases imprescindíveis para a construção de políticas 

educacionais mais equitativas, mas, por si só, não garantem a efetivação da inclusão. A implementação 

prática da inclusão escolar enfrenta desafios complexos e multifacetados. Muitos professores relatam 

dificuldades na adaptação de conteúdos e estratégias pedagógicas para atender alunos com diferentes 

necessidades educacionais, além da carência de recursos didáticos e tecnológicos adequados (Narciso 

et al., 2024; Mendes, 2010).  

A formação docente inicial ainda se mostra insuficiente para lidar com a diversidade, tornando 

fundamental a oferta de programas de formação continuada que proporcionem suporte teórico e prático 

para enfrentar os desafios do cotidiano escolar (Glat & Fernandes, 2005; Rosin-Pinola & Del Prette, 

2014).   

Além das questões pedagógicas, a inclusão depende também de transformações culturais e 

sociais dentro da escola. A valorização da diversidade, a superação de atitudes preconceituosas e o 

engajamento de gestores, professores, estudantes e famílias são fundamentais para que o processo 

inclusivo seja genuíno e não apenas formal (Sassaki, 2005; De Avelar & De Melo, 2015).  
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A ausência desse compromisso coletivo pode gerar exclusão simbólica, prejudicando o 

desempenho acadêmico e o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. Diante desse contexto, a 

problemática que norteia o presente estudo é: quais são os principais desafios da inclusão escolar 

vivenciados no cotidiano da sala de aula e de que forma eles impactam a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos estudantes? A relevância desta investigação se dá pela necessidade de 

compreender não apenas as barreiras existentes, mas também as estratégias que permitem promover 

um ensino verdadeiramente inclusivo, capaz de atender às singularidades de cada aluno e contribuir 

para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

Portanto, este artigo tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelas escolas no 

processo de inclusão, com ênfase no ambiente da sala de aula, considerando fatores pedagógicos, 

estruturais e atitudinais. Busca-se, ainda, refletir sobre a importância da formação docente, da 

adequação da infraestrutura escolar e da construção de uma cultura institucional que valorize a 

diversidade, promovendo práticas educativas inclusivas, equitativas e transformadoras (Zanata, 2016; 

Mantoan, 2003). 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza 

exploratória e descritiva, centrada na análise de literatura especializada sobre inclusão escolar. A 

escolha desse delineamento justifica-se pela necessidade de compreender, de forma aprofundada, os 

desafios enfrentados pelas escolas no contexto da sala de aula e as estratégias adotadas para promover 

a educação inclusiva (Glat & Fernandes, 2005; Mantoan, 2003). 

A pesquisa foi conduzida a partir da revisão bibliográfica, com consulta a livros, artigos 

científicos, periódicos e documentos legais que abordam a inclusão escolar, a formação docente, a 

infraestrutura e as práticas pedagógicas inclusivas.   

Foram selecionadas publicações nacionais recentes, garantindo a atualização e relevância das 

informações analisadas. O procedimento de análise consistiu na leitura crítica e sistematização das 

fontes, organizando os principais conteúdos em categorias temáticas: (i) formação docente, (ii) 

infraestrutura e recursos pedagógicos, (iii) atitudes e cultura escolar e (iv) práticas exitosas de inclusão. 

Essa categorização permitiu identificar os principais desafios, bem como estratégias eficazes 

para a efetivação da inclusão no cotidiano escolar (Dias, 2024; Zanata, 2016). Além disso, foram 

consideradas leis, decretos e políticas públicas como instrumentos para compreender o contexto legal 

e normativo da inclusão no Brasil, relacionando-os às práticas educativas e às barreiras enfrentadas 

pelos professores e estudantes (Brasil, 1988; 1996; 2015). 

Por se tratar de uma pesquisa baseada em revisão bibliográfica, não houve coleta de dados 

empíricos com participantes. Entretanto, a análise crítica das fontes permitiu a construção de um 
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panorama detalhado dos desafios da inclusão escolar, evidenciando a necessidade de estratégias 

pedagógicas, estruturais e culturais que promovam uma educação equitativa e acessível a todos os 

estudantes. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 HISTÓRICO E FUNDAMENTOS DA INCLUSÃO ESCOLAR 

A inclusão escolar é um processo relativamente recente no contexto educacional brasileiro, 

marcado por transformações históricas e sociais significativas. Tradicionalmente, a educação de 

pessoas com deficiência era realizada em instituições especializadas, segregadas do ensino regular, o 

que limitava o acesso à aprendizagem e à interação social (Garcia, Diniz & Martins, 2016).  A 

partir da década de 1990, com a influência da Declaração de Salamanca (1994), o conceito de inclusão 

passou a ser defendido como princípio orientador de políticas públicas, enfatizando a necessidade de 

garantir igualdade de oportunidades a todos os estudantes (Sassaki, 2005).  

Mantoan (2003), a inclusão não se restringe à matrícula do aluno na escola regular; envolve a 

transformação das práticas pedagógicas, da gestão escolar e da cultura institucional para atender às 

necessidades de todos. Isso significa que a inclusão exige mudanças profundas na organização 

curricular, nas estratégias de ensino e na forma como a diversidade é compreendida dentro da escola 

(Mantoan, 2003). 

 

3.2 FORMAÇÃO DOCENTE 

A formação de professores constitui um dos maiores desafios para a efetivação da inclusão 

escolar. Muitos docentes relatam dificuldade em planejar e desenvolver atividades que contemplem 

alunos com diferentes necessidades educacionais (Narciso et al., 2024). A formação inicial, embora 

aborde conceitos de educação inclusiva, frequentemente não oferece experiências práticas suficientes, 

deixando os profissionais despreparados para lidar com a diversidade em sala de aula (Glat & 

Fernandes, 2005).           A 

implementação de programas de formação continuada tem se mostrado essencial para oferecer suporte 

teórico e prático, permitindo que os professores desenvolvam competências pedagógicas adaptadas às 

singularidades de cada estudante (Rosin-Pinola & Del Prette, 2014). Além disso, a troca de 

experiências entre docentes e o trabalho colaborativo são estratégias eficazes para enfrentar os desafios 

do cotidiano escolar (Dias, 2024). 

 

3.3 INFRAESTRUTURA E RECURSOS PEDAGÓGICOS 

A infraestrutura escolar desempenha papel fundamental na efetivação da inclusão. Barreiras 

físicas, como falta de rampas, banheiros adaptados, materiais pedagógicos acessíveis e tecnologias 
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assistivas, comprometem a participação plena dos estudantes com deficiência (Mendes, 2010). A 

ausência desses recursos transforma a inclusão em um processo parcial, reforçando desigualdades e 

limitando o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos (Matos & Mendes, 2015).   Além 

disso, o uso de tecnologias assistivas e de materiais pedagógicos diversificados contribui para a 

autonomia dos estudantes e para o acesso efetivo ao currículo escolar (De Souza, 2015). A adaptação 

de conteúdos e estratégias pedagógicas deve ser planejada considerando as necessidades individuais e 

coletivas da turma, garantindo equidade no processo de aprendizagem (Fernandes & Schlesener, 2011). 

 

3.4 ATITUDES E CULTURA ESCOLAR 

A inclusão escolar não se limita a questões pedagógicas e estruturais; depende também da 

construção de uma cultura escolar que valorize a diversidade. A percepção da diferença como riqueza, 

e não como limitação, é fundamental para que a inclusão seja efetiva (Sassaki, 2005).  Atitudes 

preconceituosas ou estigmatizantes, ainda que sutis, podem gerar exclusão simbólica, afetando a 

autoestima e o desempenho dos estudantes (Zanata, 2016). O engajamento de gestores, professores, 

alunos e famílias é essencial para a promoção de práticas inclusivas. A participação coletiva na 

construção de políticas internas e na implementação de estratégias pedagógicas contribui para a 

formação de um ambiente escolar mais justo e acolhedor (Renovato et al., 2025). 

 

3.5 PRÁTICAS EXITOSAS E PERSPECTIVAS 

Apesar dos desafios, é possível observar avanços significativos em diversas escolas. Redes de 

ensino têm investido na presença de profissionais de apoio, intérpretes de Libras e cuidadores, bem 

como em projetos pedagógicos especializados (Renovato et al., 2025). Tais iniciativas demonstram 

que a inclusão beneficia não apenas os estudantes com deficiência, mas toda a comunidade escolar, ao 

estimular valores como empatia, cooperação e solidariedade (Zanata, 2016).    

 A literatura destaca que a inclusão é um processo contínuo, que exige reflexão, planejamento e 

adaptação constante. Não existem modelos prontos ou soluções imediatas; o sucesso depende do 

comprometimento ético e colaborativo de todos os atores da escola (Mantoan, 2003; Sassaki, 2005). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura e dos documentos legais revela que, apesar de respaldada por uma base 

normativa sólida, a inclusão escolar enfrenta desafios significativos que impactam o cotidiano da sala 

de aula. Entre os principais obstáculos identificados estão a formação insuficiente dos professores, a 

infraestrutura inadequada e atitudes culturais que dificultam a valorização da diversidade (Dias, 2024; 

Mantoan, 2003).  
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Muitos docentes relatam dificuldade em planejar e desenvolver atividades que contemplem 

alunos com diferentes necessidades educacionais, refletindo lacunas na formação inicial, que 

frequentemente não oferece experiências práticas suficientes para lidar com a diversidade em sala de 

aula (Narciso et al., 2024; Glat & Fernandes, 2005).       

Nesse sentido, a implementação de programas de formação continuada, aliados à supervisão 

pedagógica e à troca de experiências entre docentes, mostra-se fundamental para o desenvolvimento 

de práticas inclusivas efetivas (Rosin-Pinola & Del Prette, 2014). A infraestrutura escolar também 

representa um desafio importante. Barreiras arquitetônicas, como ausência de rampas e banheiros 

adaptados, associadas à escassez de materiais pedagógicos acessíveis e tecnologias assistivas, 

comprometem a autonomia e o engajamento dos alunos, tornando a inclusão parcial e reforçando 

desigualdades (Mendes, 2010; Matos & Mendes, 2015). 

A literatura aponta que a adoção de recursos didáticos diversificados e o uso de tecnologias 

assistivas favorecem a participação plena dos estudantes, garantindo acesso ao currículo e promovendo 

a equidade na aprendizagem (De Souza, 2015; Fernandes & Schlesener, 2011). Além das questões 

pedagógicas e estruturais, as atitudes de professores, gestores, estudantes e famílias desempenham 

papel decisivo na efetivação da inclusão.  

A construção de uma cultura escolar que valorize a diversidade e reconheça o potencial de cada 

estudante é essencial, pois atitudes preconceituosas ou estereotipadas podem gerar exclusão simbólica, 

afetando autoestima e desempenho acadêmico (Sassaki, 2005; Zanata, 2016). Programas de 

sensibilização, formação socioemocional e engajamento familiar contribuem para transformar a 

cultura escolar, promovendo valores como empatia, solidariedade e cooperação, essenciais para a 

consolidação da inclusão (Renovato et al., 2025).  

Apesar das dificuldades, existem experiências exitosas que demonstram a viabilidade da 

inclusão. Redes de ensino têm investido na presença de profissionais de apoio, intérpretes de Libras, 

cuidadores e projetos pedagógicos especializados, oferecendo suporte individualizado e fortalecendo 

estratégias pedagógicas adaptadas à diversidade (Renovato et al., 2025).   

Tais práticas evidenciam que, quando há engajamento coletivo, planejamento adequado e 

políticas efetivas, a inclusão beneficia todos os envolvidos, promovendo desenvolvimento acadêmico 

e socioemocional e contribuindo para a construção de um ambiente escolar mais justo e equitativo 

(Mantoan, 2003; Zanata, 2016).  

Os resultados apontam que a inclusão escolar deve ser compreendida como um processo 

contínuo, dinâmico e multifacetado, que exige esforços simultâneos nas dimensões pedagógica, 

estrutural e cultural. A simples matrícula do aluno em uma escola regular não garante inclusão; é 

necessário assegurar condições reais de participação, aprendizagem e desenvolvimento integral, 

promovendo equidade e respeito à diversidade (Glat & Fernandes, 2005; Sassaki, 2005; Dias, 2024). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada evidencia que a inclusão escolar, embora seja um direito garantido por 

legislação e políticas públicas, ainda enfrenta desafios significativos no cotidiano da sala de aula. Entre 

os principais obstáculos estão a formação insuficiente dos professores, a infraestrutura inadequada e 

atitudes culturais que, muitas vezes, dificultam a valorização da diversidade.   Esses fatores 

comprometem não apenas a aprendizagem, mas também a participação plena e o desenvolvimento 

integral dos estudantes, tornando a inclusão parcial em muitas situações. No entanto, é possível 

identificar caminhos para superar essas dificuldades.  

Investir em formação continuada para os docentes, promover o uso de recursos pedagógicos 

acessíveis, implementar tecnologias assistivas e adequar a infraestrutura escolar são medidas 

fundamentais para garantir equidade na aprendizagem. 

Além disso, transformar a cultura escolar, por meio de ações de sensibilização, engajamento 

das famílias e construção de um ambiente que valorize a diversidade, é essencial para tornar a inclusão 

significativa. A inclusão escolar deve ser compreendida como um processo contínuo e dinâmico, que 

exige reflexão permanente, planejamento estratégico e compromisso ético de todos os atores da 

comunidade escolar.   

O desafio maior não está apenas na matrícula do aluno em uma escola regular, mas em 

assegurar condições reais de aprendizagem, participação e desenvolvimento integral, promovendo uma 

educação verdadeiramente equitativa. Práticas exitosas, como a presença de profissionais de apoio, a 

implementação de projetos pedagógicos especializados e a promoção de parcerias com famílias e 

comunidade, demonstram que a inclusão beneficia não apenas os estudantes com deficiência, mas 

fortalece toda a comunidade escolar, promovendo valores como empatia, solidariedade e cooperação. 

Portanto, recomenda-se que as escolas assumam a inclusão como um compromisso coletivo e 

contínuo, articulando políticas, práticas pedagógicas e estratégias de sensibilização que contemplem a 

diversidade de forma integral. A construção de uma educação inclusiva é uma tarefa permanente, que 

demanda engajamento, criatividade e compromisso ético para assegurar que todos os estudantes 

tenham acesso pleno ao conhecimento, ao desenvolvimento pessoal e à cidadania. 
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